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RESUMO
A fauna de artrópodes em serrapilheira destaca-se pela sua importância na ciclagem de nutrientes e degradação
da matéria orgânica. Em função disso a fauna de invertebrados tem sido ressaltada como de fundamental
importância para os processos que estruturam ecossistemas terrestres. Este estudo tem como objetivos avaliar
e comparar a composição em morfoespécies, riqueza e abundância da fauna de artrópodes em serrapilheira de
dois ambientes: cerrado e mata de galeria na Estação Ecológica Serra das Araras, Mato Grosso. Para a coleta
dos artrópodes foi delimitando um transecto de 120 m para cada habitat, sendo este divido em seis pontos em
cada ambiente. Para todos os pontos de coleta da serrapilheira, demarcou-se uma parcela medindo 1,0 x 1,0
m, totalizando 6,0 m² por ambiente, onde os artrópodes encontrados foram identificados em nível de ordem
agrupando os indivíduos em morfoespécies. A riqueza total de artrópodes encontrados em áreas de cerrado e
mata de galeria foi de 38 morfoespécies, 28 registradas no cerrado e 20, na mata de galeria, com abundância
total de 381 indivíduos, com 226 indivíduos coletados no cerrado e 155 indivíduos na mata de galeria. As
morfoespécies mais abundantes no cerrado e na mata de galeria foram da ordem Hymenoptera e Isoptera, com
10 e 4 morfoespécies e abundância de 263 e 78 indivíduos, respectivamente. Observa-se que a maior riqueza
e abundância de organismos ocorreram no cerrado, isso porque é um ambiente tropical de maior biodiversidade,
principalmente no que concerne a sua entomofauna, e essa grande diversidade se refere principalmente à variedade
de habitats que o ambiente proporciona, o que confere às espécies abrigo, alimento e sítios de reprodução.
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ABSTRACT
The litter arthropod fauna distinguishes itself by its importance in nutrient cycling and organic matter degradation.
This invertebrate fauna has been emphasized as crucial for the processes that structure ecosystems. This study
aims to evaluate and compare the arthropod fauna composition, richness and abundance in litter of two
environments: the savanna and the gallery forest at Serra das Araras Ecological Station , Mato Grosso. To
collect the arthropods a 120m transects for each habitat was delimited, divided into six points in each environment.
For all the litter collection points, we marked a plot measuring 1.0 x 1.0 m, totalizing 6m2 for an environment,
where the arthropods found were identified by order level, and the individuals were grouped into morphospecies.
The total arthropods richness found in the savanna and in the gallery forest areas was 38 morphospecies, 28
morphospecies were found in the savanna and 20 in the gallery forest, with total abundance of 381 individuals,
being 226 individuals collected in the savanna and 155 individuals in the gallery forest. The  more abundant
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morphospecies in the savanna and gallery forest
belonged to Hymenoptera and Isoptera orders, with
10 and 4 morphospecies and abundance of 263  and
78 individuals respectively. The greatest organism
richness and abundance occurred in the savanna,
because it is a tropical environment with the greatest
biodiversity, especially regarding its insect fauna, and
this diversity is primarily concerned with the variety of
habitats that the environment provides , which gives
the species shelter, food and reproduction sites.
KEYWORDS: Savanna; Biodiversity; Arthropods.
INTRODUÇÃO
O cerrado brasileiro é reconhecido como a savana
mais rica do mundo em biodiversidade, com a presença
de diversos ecossistemas. Caracteriza-se por suas
diferentes paisagens, tomando por base seus aspectos
ecológicos, fisionômicos e, segundo a ordem crescente
de sua produção de biomassa, são distinguidas quatro
tipos de vegetação: campo limpo, campo sujo, campo
cerrado e cerradão (LOPES, 1984; GUARIM NETO
& MORAIS, 2003). Ao longo dos rios de pequeno e
médio porte, e córregos dos planaltos do Brasil central,
a formação florestal é conhecida como mata de galeria
(MORENO & SCHIAVINI, 2001).
O cerrado caracteriza-se por apresentar variações
fisionômico-florísticas consideráveis, desde formas
florestais densas até campos puramente herbáceos
(COUTINHO,1978), apresentando um teor médio de
matéria orgânica e recebendo um incremento anual de
resíduos orgânicos provenientes da deposição de folhas
durante a estação seca (MARIATH & SANTOS,
2006). A mata de galeria é caracterizada como floresta
tropical sempre verde, sua fisionomia é comumente
associada aos solos hidromórficos, com excesso de
umidade na maior parte do ano devido ao lençol
freático superficial e grande quantidade de material
orgânico acumulado, propiciando a decomposição que
confere a cor preta característica desses solos
(MARIATH & SANTOS, 2006). Sendo assim, esses
dois ambientes apresentam características que
favorecem o acúmulo de serrapilheira, constituída de
matéria orgânica vegetal e animal que é depositada
sobre o solo, sob diferentes estágios de decomposição
(BARBOSA & FARIA, 2006).
A serrapilheira abriga uma enorme diversidade de
artrópodes terrestres, integrantes de um grupo que
desempenha inúmeras funções ecológicas nos
ecossistemas e são importantes para a conservação e
manejo de reservas biológicas. A composição e a
estrutura das comunidades de artrópodes de
serrapilheira são influenciadas por condições ambientais
como umidade, tipo de formação vegetal, volume e
profundidade de serrapilheira (CORREIA &
OLIVEIRA, 2000).
A fauna de artrópodes em serrapilheira destaca-se
pela sua importância na ciclagem de nutrientes e
degradação da matéria orgânica, já que esses
organismos são os principais responsáveis pela
fragmentação da serrapilheira acumulada proveniente
da vegetação circundante (SEASTEDT, 1984;
MOORE et al., 1991). A comunidade de artrópodes
também responde quali e quantitativamente às
mudanças ambientais e estas respostas podem afetar
o processo de decomposição, alterando, assim, todo
o funcionamento de um dado ecossistema, já que seus
principais processos, como produtividade primária,
serão modificados (RICHARDS, 1974; PRIMAVESI,
1982; SCHOWALTER et al., 1986).
Muitos artrópodes são considerados bons
bioindicadores de distúrbio ambiental devido ao fato
de responderem rapidamente às mudanças ocorridas
no ambiente, apresentarem ampla distribuição
geográfica e serem capazes de demonstrar um
eficiente gradiente de resposta em função do grau
da perturbação (NOSS, 1990; PAOLETTI &
BRESSAN, 1996; BADJI et al. 2004).
Alguns estudos mostram que diferentes grupos de
artrópodes respondem diferentemente a alterações nas
condições ambientais. Por exemplo, abundantes grupos
de Araneae, Formicidae e Coleoptera correlacionam-
se positivamente com a profundidade da serrapilheira,
enquanto o grupo Collembola parece não ser
influenciada por esse fator ambiental.
Recentemente, a fauna de invertebrados tem sido
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ressaltada como de fundamental importância para os
processos que estruturam ecossistemas terrestres,
especialmente nos trópicos (WILSON, 1987), o que
explica o crescente número de estudos das comunidades
de invertebrados e da utilização desses dados na
formulação de estratégias de conservação e diretrizes
para o manejo de ecossistemas (SIVESTRE, 2000).
Com base nas informações acima, este estudo
apresenta como principal objetivo comparar a
composição em morfoespécies, riqueza e abundância
da fauna de artrópodes em serrapilheira de dois
ambientes: cerrado e mata de galeria na Estação
Ecológica Serra das Araras – Eesa, Mato Grosso.
MATERIAL E MÉTODO
Local do Estudo
Este estudo foi realizado na Estação Ecológica Serra
das Araras – Eesa, localizada no Estado do Mato
Grosso, nos municípios de Porto Estrela, Cáceres e
Barra dos Bugres. A área é caracterizada por clima do
tipo tropical quente e semiúmido, com quatro a cinco
meses de seca ao ano. A temperatura média anual é
de 24ºC e a pluviosidade, de 1.400 a 1.500 mm/anuais.
A estimativa porcentual de cada tipo de vegetação em
relação à área da unidade resume-se em 50% de
cerrado, 40% de matas, 5% de capoeiras, 4% de
campos e cerca de 1% de várzeas e veredas.
Coleta da fauna
O estudo foi realizado no fim da estação chuvosa e
início da seca de 2007. Para a coleta dos artrópodes
de serrapilheira foram selecionados dois ambientes,
cerrado e mata de galeria.
 Em cada habitat foi delimitado um transecto de 120
m, sendo este divido em seis pontos em cada ambiente.
Para evitar o efeito da ação antrópica, as coletas foram
realizadas adentrando 15 m da borda das trilhas já
existentes na Eesa.
Para todos os pontos de coleta da serrapilheira,
demarcou-se uma parcela medindo 1,0 x 1,0 m (1,0
m²), utilizando um quadrado feito de madeira, com um
total de 6,0 m² por ambiente. O material coletado foi
levado em sacos plásticos do campo para o laboratório,
onde foi realizada triagem manual com auxílio de pinças.
Os indivíduos encontrados foram transferidos para
sacos plásticos e recipientes de vidro, sendo
devidamente etiquetados. Os artrópodes encontrados
foram identificados em nível de ordem segundo
Brandão & Cancello (1999).
Foi calculada a porcentagem de abertura de dossel
dentro da floresta, onde foi estabelecido um transecto
de 120 m, marcado com estacas a cada 20 m. Nesses
pontos, a uma distância do solo de 1,60 m, foram
tiradas fotos digitais, sempre por uma mesma pessoa.
A máquina digital utilizada foi Canon Power Shot A80
(4 megapixels) e a abertura e a velocidade do
diafragma foram padronizadas por fotômetro
automático.
Análise dos dados
A porcentagem de abertura de dossel obtida com
a câmera digital foi estimada a partir da proporção de
pixels brancos na imagem com o auxílio do programa
Adobe Photoshop.
Para testar as diferenças entre as variáveis ambientais,
bem como entre as abundâncias dos grupos funcionais
de artrópodes, foi utilizado o teste de Correlação de
Pearson. As médias foram comparadas pelo teste de
Tukey – nível de 5% de probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A riqueza total de artrópodes encontrados em áreas
de cerrado e mata de galeria foi de 38 morfoespécies,
com abundância total de 381 indivíduos (Tabela 1).
Quando considerada apenas a mata de galeria, a
riqueza foi de 20 morfoespécies; o cerrado apresentou
riqueza de 28 morfoespécies (Figura 1).
Estudo realizado por Rocha  et al. (2010) no
município de Anápolis-GO também encontrou maior
riqueza no cerrado, com 224 morfoespécies coletadas,
sendo 151 no cerrado e 149 na mata de galeria.
O cerrado constitui uma das savanas tropicais
de maior biodiversidade, principalmente no que
concerne a sua entomofauna (PEREIRA, 2001). Essa
grande diversidade de espécies encontradas não se
refere somente ao número de espécies, mas também à
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variedade de habitats e de paisagens, o que
proporciona abrigo e uma ampla distribuição das
espécies conforme a preferência por habitats
específicos e de acordo com os recursos disponíveis,
explicando a maior diversidade nesse ambiente.
Em relação à abundância, o cerrado apresentou
226 espécimes, representando 59,3% dos indivíduos
coletados, e a mata de galeria, 155 espécimes,
representando 40,6% dos indivíduos coletados. As
morfoespécies mais abundantes na mata de galeria e
no cerrado foram da ordem Hymenoptera, com 117 e
146 indivíduos, respectivamente, e da ordem Isoptera,
com 18 e 60 indivíduos, respectivamente (Figura 2).
Nos ecossistemas florestais naturais é encontrada
uma abundante comunidade de artrópodes, sendo a
macrofauna dominada por insetos sociais (formigas e
cupins) e associados à serrapilheira (CORREIA &
OLIVEIRA, 2000).
Estudos realizados em serrapilheira no cerrado por
Souza et al. (2007) e Rocha et al. (2010) também
registraram a ordem Hymenoptera como a mais
abundante nesse ambiente, com 92,41% e 70,40%
dos indivíduos coletados, respectivamente. Esse
resultado já era previsto, uma vez que as formigas
(ordem Hymenoptera) são consideradas animais
dominantes na maioria dos ecossistemas terrestres
(ALONSO & AGOSTI, 2000). Para as formigas, o
volume da serrapilheira está diretamente ligado à
quantidade de sítios de nidificação e de alimento
disponível; portanto, esta pode ser a causa pela qual a
ordem Hymenoptera apresentou maior abundância.
Em relação à maior abundância da ordem Isoptera,
Pinheiro et al. (2007) registrou 43 morfoespécies dessa
ordem no cerrado em Goiás, o que, segundo o autor, é a
riqueza semelhante àquela estimada para o bioma cerrado.
Os cupins (ordem Isoptera) são importantes
componentes da fauna do solo, exercendo papel essencial
nos processos de decomposição e de ciclagem de
nutrientes (AQUIAR et al., 2005). Isso pode confirmar
que a composição de espécies dessa ordem se mostrou
influenciada pelo tipo fisionômico da vegetação, que, por
sua vez, se diferencia principalmente pelo tipo do solo,
explicando a maior abundância no ambiente cerrado.
A fauna encontrada associada à serrapilheira
depositada no solo é composta, no geral, por
espécies que utilizam esse recurso como abrigo e
refúgio de predadores. Fatores como luminosidade,
umidade e profundidade da serrapilheira influenciam
diretamente na riqueza, abundância e distribuição
da fauna de artrópodes nesse habitat (CORREIA
& OLIVEIRA, 2000).
As ordens que apresentaram menor abundância na
mata de galeria foram Acarina, Ortoptera, Coleoptera
e Lumbriculida. E as ordens menos frequentes no
cerrado foram Coleoptera, Chilopoda, Diptera,
Lepidoptera, Isopoda, Ortoptera e Mesogastrópoda.
Segundo Souza et al. (2007), a presença de alguns
grupos taxonômicos, como Diptera e Coleoptera, pode
ser considerada atípica em serapilheira, pois esses
grupos aparentemente não apresentam nenhuma
associação funcional com o subsistema decompositor.
Contudo, esses animais utilizam o folhiço como abrigo,
sítio de reprodução, ou para forragear.
As morfoespécies que só ocorreram no cerradão
foram das ordens Lepidoptera, Mesogastropoda e
Diptera, sendo que apenas estas apresentaram formas
larvais entre os indivíduos coletados e, por essa razão,
possivelmente foram encontradas na serrapilheira de
solo. As que só ocorreram na mata de galeria foram
da ordem Lumbriculida e Acarineae, que, segundo
Storer et al. (2003), é numerosa em solos bons, ricos
em humo e umidade abundante, mas raras em
ambientes pobres, ácidos, arenosos ou secos como o
cerrado. Possivelmente essa ordem tenha sido
encontrada na mata de galeria pelas características
favoráveis que ela apresenta estando sempre verde, e
com excesso de umidade na maior parte do ano
(MARIATH & SANTOS, 2006).
Houve correlação entre a abertura de dossel e volume
de serrapilheira nas duas áreas estudadas (Correlação
de Pearson R=0,302) – quanto maior a abertura do
dossel, maior o volume de serrapilheira disponível.
Segundo Dias et al. (2004), o volume propiciado pela
queda das folhas aumenta a abertura do dossel alterando
as condições ambientais dos organismos, pois amplia a
luminosidade e a temperatura.
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As variáveis volume da serrapilheira e abertura do
dossel não influenciaram significativamente na riqueza
(r2 = 0,040; p = 0,833), tampouco na abundância de
espécies (r2 = 0,099; p = 0,624). Já estudos realizados
por Bieber & Santos (2004) e Cunha (2004) mostram
que o volume e o peso seco de serrapilheira disponível
exercem influência na abundância e na riqueza de
morfoespécies de artrópodes. Talvez neste estudo não
se tenha encontrado essa relação pelo fato de a coleta
ter sido realizada na estação seca, em que, segundo
Odum & Barrett (2007), os insetos são mais
abundantes na estação chuvosa. Por outro lado, os
trabalhos de Bieber & Santos (2004) e de Cunha
(2004) foram desenvolvidos na Amazônia, onde as
condições climáticas e ambientais são diferentes, sendo
as florestas úmidas mais ricas em serrapilheira.
As características ambientais analisadas nos
ecossistemas cerrado e mata de galeria não apresentaram
diferença significativa com relação à abertura do dossel,
riqueza e abundância, exceto com relação ao volume de
serrapilheira, que variou de 5,10 a 11,25 dm³.
A mata de galeria apresenta altura média arbórea de
20 a 30 m, com sobreposição das copas, oferecendo
cobertura de 70 a 95%, enquanto no cerrado o estrato
arbóreo apresenta altura média de 8 a 15 metros, com
dossel predominantemente contínuo e cobertura de 50
e 90% (RIBEIRO & WALTER, 1998).
O cerrado apresentou maior volume de serrapilheira
por abrigar árvores geralmente decíduas, que perdem
suas folhas durante a estação seca (RAVEM et al.,
2001) – o acúmulo ótimo de serrapilheira é necessário
para que ocorram queimadas, pois o fogo é parte
importante desse ambiente para germinação de sementes
e eliminação de árvores invasoras (ODUM &
BARRETT, 2007).
Estudos realizados por Silva et al. (2007) indicam
máxima produção de serrapilheira no período de seca.
A ocorrência de maior produção de serrapilheira no
período seco é influenciada principalmente pelo estresse
hídrico, podendo ser uma resposta da vegetação que,
com a derrubada de folhas, reduziria a perda de água
por transpiração. Já a mata de galeria apresenta folhas
sempre verdes, ocorrendo ao longo das margens dos
rios e não sofrendo grandes alterações de volume de
serrapilheira (ODUM & BARRETT, 2007).
CONCLUSÃO
Houve correlação entre a abertura de dossel e o
volume de serrapilheira nos dois ambientes estudados.
Isso porque quanto maior a abertura do dossel, maior o
volume de serrapilheira, principalmente durante o período
com maior estresse hídrico. A serrapilheira oferece abrigo
e alimentação para grande parte da fauna de invertebrados
nessas áreas; no entanto, neste estudo o volume da
serrapilheira e a abertura do dossel não influenciaram
significativamente na riqueza e abundância de espécies.
Apesar de em números totais o cerrado ter tido
maior riqueza e abundância, esses valores não foram
significativos. Os dois ambientes são bastante
complexos quanto à estrutura do habitat, porém,
considerando as variáveis umidade e luminosidade,
eram esperarados valores maiores na mata de galeria.
Quanto à composição de espécies, apenas quatro
não foram comuns, demonstrando certa semelhança
na estrutura dos dois habitats. Talvez um estudo em
longo prazo possa apresentar resultados diferentes
quanto aos ambientes avaliados.
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Classe Ordem Morfo-espécie Cerradão Mata de 
Galeria 
Total 
Insecta Hymenoptera Hymenoptera sp1 14 31 45 
  Hymenoptera sp2 1 72 73 
  Hymenoptera sp3 19 8 27 
  Hymenoptera sp4 0 2 2 
  Hymenoptera sp5 0 2 2 
  Hymenoptera sp6 0 2 2 
  Hymenoptera sp7 2 0 2 
  Hymenoptera sp8 1 0 1 
  Hymenoptera sp9 89 0 89 
  Hymenoptera sp10 20 0 20 
 Orthoptera Orthoptera sp1 2 2 4 
  Orthoptera sp2 1 2 3 
 Diptera Diptera sp1 1 0 1 
  Diptera sp2  1 0 1 
 Lepidoptera Lepidoptera sp1 1 0 1 
 Isoptera Isoptera sp1 15 18 33 
  Isoptera sp2 19 0 19 
  Isoptera sp3 7 0 7 
  Isoptera sp4  19 0 19 
 Coleoptera Coleoptera sp1 1 1 2 
  Coleoptera sp2 0 1 1 
  Coleoptera sp3 0 1 1 
Crustacea Isopoda Isopoda sp1 1 0 1 
Arachida Araneae Araneae sp1 1 2 3 
  Araneae sp2 2 2 4 
  Araneae sp3 0 3 3 
  Araneae sp4 0 2 2 
  Araneae sp5 1 1 2 
  Araneae sp6 2 0 2 
  Araneae sp7 1 0 1 
 Acarina Acarina sp1 0 1 1 
Chilopoda Chilopoda Chilopoda sp1 1 0 1 
  Chilopoda sp2 1 0 1 
Gastropoda Mesogastrópoda Mesogastrópoda 
sp1 
1 0 1 
  Mesogastrópoda 
sp2 
1 0 1 
  Mesogastrópoda 
sp3 
1 0 1 
Oligochaeta Lumbriculida Lumbriculida sp1 0 1 1 
  Lumbriculida sp2 0 1 1 
Riqueza total    28 20 38 
Abundância total    226 155 381 
 
Tabela 1 – Tabela com o número de ordens e morfoespécies encontradas nos ambientes estudados (mata
de galeria e cerrado), e os valores de riqueza e abundância, na Estação Ecológica Serra das Araras-MT.
Fonte: Dados de pesquisa.




Figura 2 – Abundância relativa das ordens coletadas nos ambientes de cerrado e mata de galeria na Estação
Ecológica Serra das Araras-MT.
Fonte: Dados de pesquisa.
Figura 1 – Riqueza total de artrópodes coletados nos ambientes de cerrado e mata de galeria na Estação
Ecológica Serra das Araras-MT.
Fonte: Dados de pesquisa.
